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MUNDO DIGITAL

Cuidado! A pedofilia 
ronda redes sociais

A divulgação de um vídeo pelo youtuber Felca chamou a atenção do Brasil para os impactos da superexposição de crianças. 
Parceria do GDF com ONG que protege direitos humanos na internet busca aumentar a proteção deste público

A 
publicação de um vídeo pe-
lo youtuber Felipe Bressa-
nim Pereira, mais conhe-
cido como Felca, na últi-

ma semana, acendeu alerta para 
a exploração abusiva de crianças e 
adolescentes na internet e as con-
sequências legais para quem com-
partilha conteúdos associados à ex-
ploração da imagem de menores. A 
Secretaria de Justiça e Cidadania 
do Distrito Federal (Sejus) realiza 
ações intituladas “Juntos por uma 
Internet Mais Segura para Crianças 
e Adolescentes”. A Sejus firmou par-
ceria com a  SaferNet Brasil, ONG 
que atua na proteção de direitos 
humanos na internet.

Entre as ações que estão sendo 
desenvolvidas, estão a produção e 
disponibilização de conteúdos edu-
cativos, campanhas de prevenção e 
conscientização, capacitação de pro-
fissionais e rede de proteção, além da 
realização de cursos de qualificação 
para educadores e assistentes sociais. 
Com as ações, espera-se a redução 
da exposição inadequada de crian-
ças e adolescentes nas plataformas 
digitais, o fortalecimento da rede de 
proteção e do Sistema de Garantia 
de Direitos e o aumento do conheci-
mento da sociedade sobre os riscos 
da adultização precoce de crianças.

Episódios recentes ocorridos no 
DF reforçam os riscos a que estão 
sujeitos crianças e adolescentes su-
perexpostos à internet. Como o ca-
so da menina de 13 anos, moradora 
de Águas Lindas, que foi sequestra-
da, estuprada e mantida em cárce-
re por um homem que fingiu ser in-
fluenciador, em maio deste ano. Ela 
foi convencida a entrar no carro do 
seu algoz quando ele a convidou a 
participar de um desafio viral com 
a promessa de ganhar likes em uma 
rede social. Um mês antes, a meni-
na Sarah Raíssa de Castro, de apenas 
8 anos, morreu ao inalar desodoran-
te para participar de um desafio pro-
posto em uma rede social. 

No vídeo de alerta, o youtuber 
Felca mostra a facilidade em ma-
nipular o algoritmo do Instagram, 
por exemplo, para que a plataforma 
ofereça apenas conteúdos sugesti-
vos de crianças e adolescentes. Nos 
comentários de vídeos que parecem 
inocentes, como fotos de rostos e de 
práticas de ginástica olímpica infan-
til, é possível encontrar links que en-
caminham o internauta a grupos que 
compartilham conteúdos mais explí-
citos. “Eles pegam conteúdos ino-
centes e transformam em um ponto 
de troca”, denuncia ele. 

Felca demonstra que é fácil iden-
tificar um padrão em que pessoas 
que não consomem normalmente 
vídeos de crianças aparecem nos co-
mentários oferecendo links de com-
partilhamento de outros conteúdos. 
“Isso acontece no Instagram, não é 
nem na deepweb (internet parale-
la), é algo que está acontecendo nes-
te exato momento”, alerta.

Impactos da exploração

O Correio consultou especialis-
tas e pais para entender os impac-
tos da superexposição e adultização 
precoce no desenvolvimento dos jo-
vens, além das possíveis consequên-
cias jurídicas e legais para quem di-
vulga e produz os conteúdos. Bárbara 
Espíndola, psicóloga clínica, mestra 
e doutoranda pela Universidade de 
Brasília (UnB), aponta que as crian-
ças ainda não possuem maturidade 
cognitiva, emocional ou repertório 
de vida suficientes para compreen-
der plenamente a complexidade e os 
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riscos envolvidos em interações que 
envolvem exposição, adultização ou 
manipulação, especialmente quando 
há abuso ou manipulação por parte 
de um adulto.

  “A limitação na compreensão 
dessas questões a torna vulnerável, 
por isso, a proteção deve ser sempre 
responsabilidade dos adultos e da so-
ciedade. A curto prazo, essa exposi-
ção pode provocar sofrimento emo-
cional, vergonha, medo e isolamento, 
além de aumentar o risco de desen-
volvimento de transtornos ansiosos 
e depressivos e dificultar a confian-
ça nas relações interpessoais”, deta-
lha. Reconhecer os perigos dessas si-
tuações e buscar ajuda é um desafio, 
segundo Bárbara, muitas vezes pela 
falta de conhecimento sobre o que 
caracteriza violência, tanto por par-
te dos adultos quanto das próprias 
crianças e adolescentes.

A pesquisadora chama atenção 
para a exploração do trabalho infan-
til nos contextos em que essa adulti-
zação possui como fim receber mo-
netização. “As formas de perpetração 
de violências evoluem com a cultura 
e novas tecnologias, ganhando dife-
rentes configurações, como a grava-
ção de conteúdos na internet. Por 
trás disso, há adultos ganhando visi-
bilidade em redes sociais. A criança, 

por outro lado, apenas reproduz o 
que é ensinado e possui limitações 
para compreender temas comple-
xos, como política e religião”, desta-
ca a profissional, referindo-se à cria-
ção de conteúdo em podcasts ou ví-
deos opinativos.

‘Grooming’

A exposição de crianças na inter-
net tem outro perigo, o aliciamen-
to on-line, ou ‘grooming’, no qual 
pessoas mais velhas se passam por 
crianças, imitando vocabulário, gos-
tos e até manipulando fotos para 
criar falsas identidades. A prática vi-
sa conquistar a confiança desse pú-
blico para, posteriormente, solici-
tar material íntimo. Muitas vezes, os 
conteúdos são monetizados.  “Após 
solicitarem materiais íntimos, os pre-
dadores sexuais iniciam um proces-
so de chantagem, no qual amea-
çam enviar esses conteúdos ilícitos 
a colegas de escola dessas vítimas, 
por exemplo, coagindo-as a envia-
rem mais materiais, que alimentam 
o banco de dados dos criminosos”, 
explica Frank Ned Santa Cruz, pro-
fessor do Departamento de Ciência 
da Computação (CIC), da UnB. 

Uma pesquisa realizada pela 
SaferNet aponta que o número de 

denúncias de grupos e canais con-
tendo imagens de abuso e explora-
ção sexual infantil no aplicativo de 
mensagens Telegram, por exemplo, 
aumentou 78% entre o segundo e o 
primeiro semestres de 2024. 

Parentalidade

Mãe de uma menina de 5 anos, 
a advogada Priscilla Silva, 41 anos, 
elogia a lei que proíbe celular nas es-
colas, pois o contato da filha com as 
redes sociais é algo que a preocupa. 
“Ainda bem que essa lei foi sancio-
nada, antes mesmo de a minha filha 
ter idade para ter celular”, comenta. 

Desde quando a menina comple-
tou 1 ano, Priscilla monitora de per-
to qualquer questão que possa adul-
tizá-la precocemente. “Eu tomo mui-
to cuidado com roupas, maquiagem 
e a exposição a vídeos inapropriados 
para a idade dela. Ela só assiste a fil-
mes de classificação livre e maquia-
gem, só se tiver inserido em contexto 
de faz de conta”, compartilha. 

Segundo a neuropsicóloga Ju-
liana Gebrim, quando uma crian-
ça ou adolescente é exposto a com-
portamentos e situações de adultos 
antes da hora, ele passa a lidar com 
pressões e responsabilidades para 
as quais ainda não está preparado. 

“O caminho é estar presente e par-
ticipar da vida on-line deles. Con-
versar abertamente, criar limites de 
tempo e de conteúdo e incentivar 
atividades que sejam adequadas pa-
ra a idade são passos importantes. 
O exemplo dos adultos conta mui-
to: as crianças observam e imitam. 
Também vale ensinar a olhar para as 
redes com senso crítico, entenden-
do que nem tudo que aparece ali é 
real”, complementa. 

A produtora executiva Rayssa 
Oliveira, 31, tem um filho de 7 anos 
e também se preocupa. “Evito ao 
máximo expor a imagem dele nas 
redes”, diz. “Eventualmente, eu pos-
to conteúdo dele brincando, apren-
dendo ou falando algo engraçado. 
Mas sempre tomo cuidado pra não 
publicar nada dele sem camisa ou 
só de cueca. Justamente porque não 
sei até onde esse conteúdo pode 
chegar”, completa.

Com relação ao uso do celular, 
Rayssa preferiu proibir por com-
pleto. “Eu percebi que, quando ele 
fica muito tempo na tela, ele não 
aprende direito, fica com preguiça 
de aprender coisas novas. Ele assis-
te televisão com um tempo especí-
fico, fico monitorando 24h, e quan-
do ele está nas casas dos avós ou do 
pai, é do mesmo jeito”, conta. 

Conteúdos aparentemente inocentes postados nas redes servem de isca para criminosos divulgarem materiais explícitos

Ed Alves CB/DA Press
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Denúncias e acusações

AMAURY ANDRADE, 
ADVOGADO CRIMINALISTA

Por quais crimes uma pessoa 
que divulga esse tipo de 
conteúdo pode responder?

O artigo 232 do Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA) 
indica que submeter criança e 
adolescente a vexame ou cons-
trangimento tem a pena de de-
tenção de seis meses a dois 
anos. O artigo 239 determina 
que promover ou facilitar tráfi-
co de criança e adolescente pa-
ra exploração sexual ou trabalho 
forçado, há reclusão de quatro a 
oito anos. A exploração em re-
des sociais tem sido uma preo-
cupação por parte dos operado-
res do direito. O ambiente digi-
tal potencializou a adultização e 
a exploração, especialmente por 
meio de exposição excessiva da 
imagem da criança e adolescen-
te, a famosa exploração midiá-
tica, sexualização precoce em 
vídeos, fotos ou transmissões 
ao vivo, desafios perigosos, in-
centivando comportamentos. A 
adultização pode ocorrer por 
exploração sexual, seja presen-
cial ou virtual, trabalho infantil, 
indução precoce a padrões de 
consumo e comportamento se-
xualizado, exposição a conteú-
do impróprio em redes sociais, 
participação em competições, 
eventos ou produções midiáti-
cas inadequadas à idade.

No caso de a exposição ser  
feita por pais ou familiares,  
a justiça pode ser mais 
rigorosa? De que forma?

As consequências jurídi-
cas e civis podem atingir os 
pais, que podem até perder o 
poder familiar, segundo os ar-
tigos 23 e 24 do ECA. Se conde-
nados, nesse caso, os pais po-
dem ser alvos também de me-
didas cautelares, como o afas-
tamento da criança ou adoles-
cente, ou a proibição até mes-
mo de ter contato. A explo-
ração e adultização de crian-
ças e adolescentes configura 
uma grave violação de direi-
tos humanos, combatida pelo 
Código Penal e pelo ECA, de 
forma rigorosa. Com a expan-
são das redes sociais, o risco 
se tornou mais difuso e me-
nos visível, exigindo vigilân-
cia da família, atuação das pla-
taformas e rigor das autorida-
des. A responsabilização penal 
abrange desde condutas pre-
senciais até aquelas praticadas 
no meio virtual, punindo não 
só os atos sexuais e econômi-
cos, mas também a exposição 
indevida e o aliciamento.

A Justiça é rigorosa o  
suficiente com pessoas que 
adultizam ou contribuem  
para adultização precoce?

Há um grande desafio ain-
da a ser enfrentado, embora 
o ECA seja uma lei bastante 
enfática na questão de pro-
teção às crianças e adoles-
centes, proteções principal-
mente na esfera sexual. Mas, 
entendo que há falhas quan-
to ao rigor. Por exemplo, al-
guns crimes que estão pre-
vistos no estatuto poderiam 
ser punidos de forma mais 
rigorosa, contemplando, as-
sim, crimes hediondos.

»  O criador de conteúdo digital 
Felipe Bressanim Pereira, 27, 
conhecido na internet como 
Felca, é natural de Londrina 
(PR) e acumula mais de 13 
milhões de seguidores nas 
redes sociais. Na última 
quinta-feira, publicou o 
vídeo Adultização, no qual 
denuncia a exploração de 
menores nas plataformas 
digitais, partindo de 
produções que constrangem 
e, principalmente, sexualizam 
crianças e adolescentes. O 
vídeo tem mais de 28 milhões 
de visualizações.

»  Uma das denúncias teve 
como alvo o influenciador 
Hytalo Santos, 28, acusado 
de promover conteúdos 

que mostram jovens em 
ambientes com bebidas 
alcoólicas, cenas íntimas e 
danças sensuais, com o fim 

de obter engajamento nas 
plataformas digitais. Felca 
cita o caso de Kamylinha, 
jovem que aparece nas 

produções de Hytalo desde 
os 12 anos, envolvida em 
interações amorosas e 
festas com adultos. Após 
a denúncia, o perfil do 
influenciador  
foi desativado.

»  Hytalo Santos é natural de 
Cajazeiras (PB) e ganhou 
notoriedade após publicar 
vídeos no TikTok, no qual 
reúne várias pessoas em 
uma casa e compartilha suas 
rotinas, postando vídeo de 
dancinhas com meninas a 
quem chama de "filhas" e 
meninos a quem ele  
chama de "genros".  
O influenciador tem  
mais de 12 milhões de 
seguidores nas redes.


